
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITEM 27 
Cópias dos relatórios de auditorias realizadas pelo 

controle interno do órgão. 
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Rua Desembargador Felismino Guedes. 135 - Centro 
Cupira- PE 1 CEP 55460-000 1  CM: 10.191.7990001-02 

Telefone (81) 3738.1370  1  www.cupirape.gov.br  

    

DPITIIPA MIIKIICIPAI fl('IIPIPA 

COORDENADORIA DE CONTROLE INTERNO - CCI 

RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA 

UNIDADE: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AIA: 	PATRiMúNIO 

RESPONSÁVEIS PELAS ÁREAS: JOÃO EUDES - SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO, 
('ADI (Q ADÍ('I('l 	('D!TADI( 	QAI'Ifl ,  /ID(PJIC'A MI (' 	fl-KFiiAI IIRiIPdTC 

SOCIAL, JOSEFA SANTOS - SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO. 

INTERESSADO: JOSÉ MARIA LEITE DE MACEDO. 

EQUIPE DE AUDITORIA: MARIA JULIANA, MAYSE E NADJA. 

CUPIRA, DEZEMBRO DE 2020. 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA INTERNA 

PROCESSO: Auditoria Interna 
TIPO: Auditoria de Acompanhamento 
YO(í('Ifl 9()9() 

ÓRGÃ O: Secretaria de Administração 
/41w#4; dUI!!IU1UV 

INTERESSADO: JOSÉ MARIA LEITE DE MACEDO 

/ - INTRODUÇÃO 

Mr,,Sc' dr T,rmr dc flcc ir 	dc Li ir1+rri 	Infrro ,o ('rir,r,crdrru rc ('rrtrr,Io 

Inferno - CCI. fui desianada nara proceder aos trabalhos de auditoria interna de acompanhamento, 

referentes à Avaliação de Controles Internos do patrimônio Municipal, que é vinculada à Secretaria 

de administração do Município e as demais secretarias de municipais. 

Dessa forma, as principais atividades desempenhadas pelo Setor foram alvo de análise 

por parte desta equipe. O trabalho foi realizado em 2020, incluindo a fase de planejamento com 

levantamento do ambiente de controle interno, abrangendo as operações. 

ossos exames toram conduzidos cie acordo com as normas ae auditoria e 
-I__L_II-------,i.......i..  

WII)IeIIUldIU. U) ti iIdIItjc1lIItIItU UUb LidUdilitib, UUuIIUIctIIUU ti Vulu111C Udb Uc1tIbdt.tJeb e ti 

t,;t-+nm ,n dri ririr,frrIre rrrnric' ,- i rri 	lk\ - 	 ririrn 	rim fri rir' drir,  dr,r't imrir,+r,c' 
.ISSI nu i r Sa 	'J.J. Í .l 	S#%J 	 ii iS 	 %. ii 	 iJ, 	 1 flJI 1 Li_JIJ 

nrohantes das evidências e dos registros mie suportam os valores e as informacôes do prprin 

setor; (c) a avaliação das práticas administrativas adotadas pela área; e (d) a observância ao 

cumprimento dos princípios de Administração Pública e das normas legais vigentes. 

O presente relatório refere-se à auditoria realizada junto à Secretaria Municipal de 

Administração, em cumprimento ao Plano Anual de Auditoria Interna - 2020, elaborado com base 

no planejamento estratégico do Departamento de Auditoria da secretaria de controle interno deste 

municipio, em tunçao da metodologia de mapeamento de riscos. 	L)entro da Administraçao 

diiaiueio de piiiiiio ti 	Iil.d-SC tOiuu uii 	iie de ieievâitt.id  au Wieiússe 

r.nn',u un ri rinr+rin+r, nrirr,nrfn rir, nmnr'fon+nn ;ni,nn+mnn+nr Ennnnnjrnn e, ri, ri 	 me' nrir'4rirrir. 
IJSJ 1 i ia,, 1 iS, JiJ 1 LI.ÃI LSJ , 1 1 i..#S_#i..ilJl.J LIA 1.115 151.5, LA 11.4, 111.115 II 1 15.51111 11.11 11.1.1.5 III LAIa 111.1 1._AiS, '.1 '1-  ¼.4 	L.j iS .5i_JQ 	1.1%.) 1,51 1_lI_A 
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a responsabilidade de buscar a otimização dos processos de trabalho impactando em serviços 

prestados com eficácia, eficiência e efetividade. 

II— UUNIUIRAÇÕt, INICIAIS 

,'lris fr.kr,Ihr,i. frii rsfrs+u u'rIri rsrm 	r.,r. c.r,rli 1r1+r%r. ffr,+rir. dr, rrrsr.i 
S_# 1J1i.Ái iiJJi.4Í usai 551 5.15151 Li 541.14411 LIII 1511 51I5J(5.I44¼S5J 515.11 ri 1J¼AOSJ 1 uSAS) LJ5.JLAIÍ 551..) 1511 ILu..#sJ 545.1 JStO5.jUIs)i.A 

plir'.ndn-s 	s prnrdime.ntns prvitn nn Prngrm M. Plnm.ntn & Aii(fitnHã lntm 

constante na pasta corrente respectiva: 

A auditória in loco teve como finalidade vistoriar o controle de patrimônio do município, 

diante do levantamento realizado por esse órgão de controle interno, foram alvos de analises: as 

aquisições, a incorporação, transferências, baixas, inventários e termos de responsabilidade. 

LSCOPQ 

As tarefas foram realizadas no departamento de patrimônio, junto ao responsável pelo 

controle de todo o município. O controle interno teve acesso a unidade sem nenhuma restrição. 

_,JI._I_I 1 %JQ 

a) Patrimônio Público: é o conjunto de bens e direitos de valor econômico, artístico, estético, 
5 	 1 	 -----------.1--- 	_ - 

	

--- 

  

-----  ..--,-- - ----------- --- ---._.,_ I_i, ___ 
IlILUIILU UU LUIftU(.À) pitiiitt 	db 	uUdi jUIiUIt.d Ut UIIILU JUUIR.0 UIIÍdU, IStdUU, 

Municípios, autarquias e empresas públicas). 

b) Gestão Patrimoniai: é o conjunto de atividades necessárias ao recebimento, incorporação, 
controle. manutenção e desfazimento dos bens permanentes de uma instituição, 

c; Ciassu?icaçao aos bens: os bens poaem ser aetiniaos cie acorao como tipo, a torma, a 
plicçn gte. 

d) Rotinas e estrutura: Averiguação de rotinas e estrutura conforme estabelecido nas normas e 
nrrrlimntr rr rIni2r qQ OpnPç nn imnint'r dP,  iim 	nfmnii Afirionfo 

obedecendo a metodologia de quem é o responsável, o que imobilizar, onde estão os bens, 
quando iniciar o controle e como realizar o controle e baixa desses bens, 
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Legislações 

• Constituição Federal de 1988: Art. 23, caput; 

• Lei n 4.17! cie 9IUW79bb (cietiniçao de ?atrimonlo Publico); 

• Lei ir '..izu de si de março de io (staw, normas Gerais de usresw Financeiro); 

L.. 0.410C .4. f)4If%t'(4AA) II .J. 	 .1 

	

U.UIJU UV £IIIJW IQJ) 	UV IIL.ILas.au  V L.ulIuaIu.,. 

III — RESULTADOS DOS EXAMES DE AUDITORIA 

4
A% m Á 1 .'e 1rDe&u,'uAI 

1 • 	rU1IL.nd. 	I'..#IS*I 

A Administração Pública no desempenho de suas funções deve submeter-se a controles 

diversos, incluindo os controles que deve exercer sobre seus próprios atos, denominados controles 

internos. A existência e efetivo funcionamento de sistemas de controies internos nos municipios é 
• .... ..L..: 	 ,....L..l.. ,Ç.J...  ......1.. 	 .:..... 	......i .4.-. AAÕC ._.-. ...4 	fl'. 
Ui-11a UUllycitøL) 	Lt1LUtUø IJlc2  UU1ILI1UILc1U 1 CUVIcI UC IUU 1 I C11 L. U. 

Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios: 

- zelar pela guarda da Constituição, das leis e das instituições democráticas e 
conservar o patrimônio público; 

A finalidade desses controles é garantir que a administração atue em consonância com 

princípios constitucionais, como da legalidade e da eficiência, almejando com isso, assegurar o 

melhor aproveitamento dos recursos públicos e a boa qualidade dos serviços prestados à 

população. Com  base nesse contexto, o trabalho foi aplicado com avaliação da gestão patrimonial, 

seus segmentos de rotina, e avaliação quanto à estrutura organizacional da mesma. 

Nosso objetivo foi maior agiiidade, transparência, eficiência e eficácia no 

	

.4 a... 	 ....- 	 ........I... 	4.I....4....... r'.........i .4.. 
a.uIIIIJaIIIIaIIIIILU UO 	 UU 	ILIIIcl U 	IJOLIIIIIUIIIU IIIUIIILIIJQI jei 	L'UIIUUIc1UUII 	11l UU 

AIInit'inirl Pni nnecívoi UQtr nc2 frniIir1r1tc  erIi,'ifvle nfrmNí6c rin ariminietrorSn nu,hIir ................................................. 
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1.1 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

A 	 ,, 	 ,.i, 	 ....,i, 
rt 	)LQU 1 QU III l'.Jl IIUI 	1 IJI 	U 	UQ Q1IV lUUUl..) Ul.. (1.111 IVÇII 1 Il ILSJ1  1 IIQLI lJ 	UUI UQ, 

r'rntrc 	 nrv'n hiv inrrnrr'n 	invçntrir r1 h4n mtvpi ------—' 	r- 	------------------------. .. . 

provenientes de aauisicão no municíoio, e de doações, assim como a indicação de servidores 

como responsáveis, no âmbito das unidades gestoras. 

O servidor responsável deve ser cadastrado no Sistema de Gestão Patrimonial, cabendo 

ao dirigente da unidade gestora solicitar o cadastramento dos servidores, sendo assim feito da 

forma correta, onde dois servidores têm acesso ao sistema de informação patrimonial. A Equipe 

de coordenação é composta por 6 (seis) servidores, com as seguintes atribuições: 

Nome: André Valdemar dos Santos 
Cargo: efetivo — coordenador de patrimônio 
fifribu ,ir'rue. 	.,Iimrun+. tu tit*+turn. 	nru'', ii c.irh.0 dr 	ic'ftrruu 

tU jt.d*.4flj¼d.#SJ, «A I4IIIJIIAtJ,.JÍ,_ItS_,I IA «A 	 %.».I li LI L&¼# .JÍ.JtS.#I 	LI 

Nome: iiza uanrieiiy Súva Passos 
Cargo: Comissionado - Assistente De Apoio Geral 
Atribuições: alimenta o sistema - possui senha do sistema 

Nome: Nailton Cesar Ferreira De Santana 
Cargo: Cornissionado — issisenie De Apoio Geraí 
Atribuições: serviço de campo nos tombamentos 

NIrm (hrh (ritfinhn d Sih, 

Cargo: Comissionado — Assistente De Apoio Geral 
ALiibuiçCies. bUIVIÇU UC UdiltIJo JIUS [uitibiii[ü 

Nome: Adenilda Maria dos Santos 
('.rv Cnmissionrk - Assistente fle Apoio 

Atribuições: serviço de campo nos tombamentos 

Nome: Luiz Henrique Inácio 
Cargo: Comissionado — Assistente De Apoio Geral 
Atribuições: serviço de campo nos tombamentos 

Os UUib seivi&res ANDRÉ VALDEMAR E ELZA GABRiELLY pÜssuw bC1111db pi 
acesso ao sistema de controle de patrimônio. 
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A Coordenação do Patrimônio, compete cuidar da localização dos bens permanentes, 

recolhimento, manutenção e redistribuição desse material, assim como da emissão de Termos de 

Responsabilidade, que conterão os elementos necessários à perfeita caracterização do bem. 

1' aa4a 	a..: ai • rI...:.-.4:. ,s 	.. a,'.nesn$:e ...,thik r. ,e.4r, $. .p. nn....'..n 	 t_%_.• 
1 ali IuuI'JIIIUI. JiJJiI.I iv u 	Ui ai sus itiii iui 	ULUI U '.Ji US IlL.UUIJI tUi1  UUI 1 IÇ.UUI .)JQ 

humanos e tecnológicos adequados para sua realidade. Planejando todas as etapas para 
um controle eficiente e melhor acompanhamento de suas atividades, 

fl.ii».,J. IIUdIIULJ 1101.) 110 UlIIcl t.,UIIeLci yti0tJ 

de bens patrimoniais, incluindo todas as 
etapas desde a correta aquisição do bem 
até a etapa de desfazimento. podem 
ocorrer extravio, avaria, inobservância de 

À 	4:., 	. ,.,a -. 4IÂ 
ut.v. ua au alua, tu uuu UOV 	k uu. uvu is 

prejudicar o controle contábil. 
Dessa torma pode levar a um baixo nivel 
de segurança e confiabilidade dos 
controles internos do departamento de 

IiII 

rIIrrrtI r uI,rfrII,% ris I#iiriir#%. 
1 IWLL III 5 LII%J UUIiLliJ. 

Secretaria de Administração: deve disponibilizar 
uma estrutura física compatível para execução 
das atividades, garantir recursos humanos com 
pessoal qualificado e treinado para a função e 
4.,,kÂ..., 	 4.-..-......I...., 	,I. ..,,4, tai 1 uIJ.i ii 	Uh)J5 I1UIHL.Ui 	LI.I tUiLJlU 	II R.iUll sUl.) 

equipamentos, para um adequado controle. 

Deoartamento de Patrimônio: deve obedecer às 
normas pertinentes e controlar de forma efetiva a 
r,,"c4r. ri'fri'irrt',I 

#.Jt.4%.# J%ÁLI III RI 1 11141 

4 1 1 A.s.iIt.a j4aii. ,li,l'ie.• 
1. a. a ,—. a u.,.i.. %.0 	  

Diante do exposto foram realizadas entrevistas com o responsável pelo setor de 

patrimônio, através de questionário e análise de documentos internos usuais. Como não há 

legislação específica no município assim como não existe designação da comissão de avaliação 

não foi possivei soiicitar reiatóhos e pareceres. 
A 	 j. — 	... z 	. 	.1... . 	 i,...:... 	.:,..-. .J.-.... L....... f'u 1.AjiiiIOU lliVi1LQuIQ5iLci ci ci L.tjuuiIciU LUci UciVci ciAcitsULOI 1..)  IIlVciulLøII1.) IiIt.,1J UIJ 	UciuI 

r  ntcrnd ct,rmrmrr krmm  rrrum r 	''''     nnnhirrt T&'nir'ru orn —..— 

informática e uma pessoa que possa avaliar os móveis. Ela deve ser formada por, no mínimo, três 

servidores do quadro permanente e não serem todos funcionários lotados no setor de patrimônio 

no caso de inventários de bens do ativo permanente. As atribuições da Comissão de Inventário 

são: 

a. A verificação da localização física de todos os bens patrimoniais da unidade de controle 

patrimonial; 
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b. A avaliação do estado de conservação destes bens; 

c. A classificação dos bens passíveis de disponibilidade; 

d. A identificação dos bens pertencentes a outros setores ou órgãos administrativos e que 

ainda não toram transtendos para seus setores de controle patrimonial; 

e. A ide -ti ctO de beíis PC] Iuiiet1ies CvCiiiú iiete ij& kiiiibad, 

f A ;dtin 	.'&, rtc, ktir,r' r,rmrnkIcs ,4r' ̂ a in esir^Mi Imtirl+ti ru't, rrcsc'3m c'ur 
• .Ifl4SJI tl 1 IlJ%A%14¼# JSJ tISJ 1 flJ pdl.Ali III 11.111 Il.AflJ '.Jl.#lJ 	 l.YJllI.4l.4 III ÍIJÍ 1 LSJ 1 I4.ASJ JSJJJl.AI II IJSJI lS.#lJl.A 

g. A Pnniç,4o dP rltArin finI 	da-, nhs 	(- .c nfds án lnnjn dn prnessn 

do inventário, constando as informações quanto aos procedimentos realizados, à situação geral 

do patrimônio da unidade de controle e as recomendações para corrigir as irregularidades 

apontadas, assim como eliminar ou reduzir o risco de sua ocorrência futura, se for o caso. 

Nesse levantamento foram solicitados alguns formulários utilizados nas rotinas diárias 

do setor conforme segue as ilustrações a seguir das atividades desempenhadas no setor. O 

primeiro ê a ticfla cadastral da analise teita in loco pelo responsável do setor do patrimõnio onde 

os rtiesriios dIlÁbd111, VetlíkdnI e íaeiti iuiu o uadas[io do bem dWVS do íoiiiiuiâiio que seyue 
ek .nk,n 

L/tAl/VJ. 

Ficiiir t Ficha (distraI nAra rhimAntn o.,  incnrnnricn dm hns --- 

CUPIRA 
STE1AA 0€ COt4TROIE 0€ PATRIMÕI.øO - SCP 

P O  
1 	

LI-IA PA 	 r T( ANT('l  

ç.o do 8..m 

Cs. 	  

Loc3o ~â do Bern 

D.p o 	  

Do do 	  

03 

V~ 00 Beu, 4 RS) 	  

2 td.çô 
	  Lr   Atura 	  

3 0~ Coe...otam 
Locço 0. 

— —e 	  

0. Cwv.aç: 	Ot.r 

W~~~ Ruas 
4 Dados Soer. Aq..isáç.ao 

03t3 03 A1o: 	 _j 
Fc.ma 0. Aqçe 	 JfrtãflO 

To do d0nf0 

Fcm.Gc, 

do 
do rS%ÇIOfU.3W4 

— -n'o 

Fonte: Setor Patrimônio 

EJ 
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Não está de acordo com as etapas necessárias: recebimento, incorporação, 

movimentações, manutenção e desfazimento. O recebimento dos bens não passa primeiramente 

pelo setor de patrimônio para ser incorporado e tombado com a placa de identificação. O bem 

costuma ir diretamente para o setor que solicitou a compra e o tomamento e teito posteriormente. 
i— 

U
u
I 
	 1 	 1 	1 	 u 	 ur_ 

' 	d 	 t 	 1d 
 

eiitie UU UCPdItd111CIRUo UC JdLIIIIIUlIIU C L;UIIqJld, UIIR.UILdIIUO 

r ,'runfrrulru F'iIrurhu um m+riru.,I r r-i'nLn+ru rsr'urlrl i"I- r du-+rhu drl 	ti. ,rulr.0 rir 1'ririu1rir c'm ' 
I.IIJI IS SJSI.I. 1 fl.fl SI 11.4111 IIILILiJI 55.45 pI¼#s III Lii 55._is 15.5..' JLiLI5.I SJI_iI 5JISJ II 55./Lis LI 5.J 5.4 ¼j5.lLAI 9LI5.4ISJ5.# 1 	LI LII SJLII II LI S.#S.41j1..,5JIJ 15.4 

(',nmn Ptrimonil niis -,P. PfOivâ r.nm o e.e.itÃ P.m sistm informIti7do dp. gsto pfrimonil 011 

assinatura aposta em Guia de Transferência ou Termo de Responsabilidade. 

1.2 	Termo de Responsabilidade: 

Os Termos de Responsabilidade devem ser emitidos pelo Setor de Patrimônio, em duas 

vias, e assinados pelo Responsável pela Guarda e Conservação do bem. Uma via será arquivada 

no Setor de Patrimônio da unidade gestora e a outra será entregue ao signatário. Todo servidor 

público poderá ser chamado à responsabilidade pelo desaparecimento do material que lhe for 

contiado para uso e guarda, oem como peio dano que causar ao mesmo. U servidor pocera ser 
L'l_...J.. 	 ——---- 

1 	)UI !ciI.)ÍIILdUO .'IVIII 1 II ILt 	I IIILHe 	L/L)I I,(c1LcU 	t.,UId OU uUIL) JOI IIIUlI IUCIUC I.Á.)I 11 UI I 

rlci rirririrrdri ruiu roc~ncoMidwin riru ml unr'rijrs 	indnncindí2nfi2 elac r1cmic' c'rr'csc' 
r' 	'.'r' 5.4 LILILI5./LIL4 	1 LILI5/S/I iL/SiSLI III LI5.4LI5.4 	 SI LII IILIIF.ISLII 	55 ILILI.SLII 55.45./5 SILI 	I_iL5S.5 	LIS.' II 55.455.' 	

5_iLiS SS./S./S.S 

dministrntivs P nenis rhívis, Os Termos dP RPsr)nrisábilidide sro emitidos rpmnrp qIJ 

ocorrer: 

• Tombamento de bens; 

• Mudança de responsável pela guarda de bens; e 

• Mudança de localização de bens dentro de uma mesma unidade gestora 

Dentro cia entidade nao na comunicaçao junto ao departamento de patrimonio quanto a 
_._L___ 	J__ 	_L__ 	 -___ ------_..t_j__ 	_-_1__ 	-- 	.4_.__..4_.___._1 ———-——--— 

IIIUVIIIIIIItd(dU 005 UIIb. LSLt5 SdU IIIL)VIIIItiIItdUUS IIU 	OS UdILdIIIIILUS t 	UtLdIIdS 

P.Iu irrr.sic' c'rim tu 	h.ski ,-, dcui,udr. rsrrrubim,-iri+r riri Trirmri dr Trrursr.frirsri,sri 1 s.rsri rurirsi ririrriri 
55.45 iidSI/5.4lLI 511.#i  •u i.j  5.4%.' 5 

S5.iJLi 
5./ Lii.' Y 1 1./SI 	.sII Sd¼II 5.55 III 1 1 LII 115.4 

	
415.4115.41 Sai 51551151.4, 	115./id 	idIL411SIi 	Li 

r.nn-,p.nijAn(-.ia,q inpfir.iAnri2 do rnntmlp do ntrimânio hm r.omo lolor. .m rio dP oc".orr.nr.i 

de extravio, avaria e mau uso dos bens. Além de prejudicar o controle contábil. 

Cabe destacar um dos pontos mais preocupantes visto por esta controlaria é a emissão 

dos termos de responsabilidade e transferência. Não está sendo providenciada a emissão dos 
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mesmos, para que sejam devidamente preenchidos e assinados. O controle é feito apenas no 

sistema de contabilidade e não são impressos nem arquivados para que sejam responsabilizados 

os chefes dos setores que contém a carga patrimonial. Segue o modelo do formulário presente no 

sistema. 

Figura 2: Termo de Responsabilidade (modelo): 

PREFEITURA MUNICIPAL )E CUPIRA 
I019179COO1-02 

J' c c r~ QAoc 

TEIZeO DE RE SPON sÂe.L,ro..DE 
Po ntea deete 	de toep ,b0d-pria 	 a r epoo.a dde peO* Seda de* 
be p. 	on.a do ld..oroc.Ip.00 .t oea PlaC.oC4ado na b*t*9.tn 1090 a 	e lttC 
eoenproenetõ a eøtfltsroe a ss¼10e oflénc.a qtn .ent%a a ajeta Ca ,e4e4d0 benw t00 

temiDa de ReoInento a daa Robn* de Fone,oe.aenaneo do S.aten,.e de Cort.oe de 
Paflto&i.e do M3acp.o (SCP). em 

4. 

pt cotei, 

t1 I!te 

e, Coatas 
e 1  0o'se 

1/COCas 

. IE_3a4i1 ,eaa nç 0fl0&J ontfl aJo.c.0 0*04. 3441 	 00 
p_ CISt. 

o.tA00 WfltCa fl-..fl0 De iaI*te'S C.Ot t...a 	 3, a.. 

t,a.a aoc Cc 'OS ro&*caoas. P45 CCC . * 	 34*54 

001.1 05051C3 COCO Ii 400. PC C ¶ ti, COO 	ti, 	 1 245*1 

co T*aAEWaI MASCA t,.ena,a C00c fl15 	 Ir lwO 
encana CoIatÕ.e... sal. .wt..çc,a. t,t St*tat POS CCe, COSa Cai. .1V lo 	 0040. 
Ca.a 405,51400* MaCa casta, sai. *5.3044* fl.a 100. PÉS 0401 	 *0 50 
*41.44 Cci. Sal lo 
atel.4te3 0* aço *4*4 4 wtlas loa Coe 00s&A P*t 	045 t*# 0* 	 '3' 50 
CÇn*'IO..P*,O Opa £3400 t.CsJ0* t t  30 Ml 4.1 aLI 35* 

	

*.IO CM 300* COM 0.4*5 COnTAS t CP.001 PIA CCAI 00,4*04. 	 :00.'• 
504*0*010 0 CIA £5, CCS.*S.fl.tO 002CM Cc 4*1*0.4*5  C  4  *40*, CC 

3,5* A*A CC%S5J lAC 114 SCSI 	A4 CA'.t 550 4 0.0.00 ¶4* *4* 	 C0 00 
CS40& M00W 1 __ *0. 0V 	fl*WO oato CC .a*a.at. t CY3 CÃO 
O. At*b#ta 
l.CSaenOa,t0e 34Ofl 	•4*SC*. *3*C Ir 0.0050 (051 Sete 	 Si 40. 

,4300 02* 	 1 	CC L_.nO.flA t C. CC aLtLflO. 

2 20*72 

CIS'*** 03 .1. OtJtl200iC) 0. 2000 

501101.3 C**Mt LI *51.5*110.4'  nA'%'OS 	 024*0* 0W0tWJt 100. 5024$ 4t 

Fonte: Sisiema SCPi / 
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.õ de .31 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUPIRA 
10191799t000102 

RUA DESEMBARGADOR FILISMINO 

Figura 3: Termo de Transferência (modelo): 

TERMO DE TR.ANSFERÉNCIA DE BENS PATRIMONIAIS 

DA UNIDADE / SUB-UMDAOE: 
AUDITÓRIO DA ESCOLA MLNICPAL PEDRO ALVES DE SOLZA 

ESCOLA MUI'dCIPAL. PEDRO ALVES DE SOUZA 

PARA A UNIDADE 1 SUR..&)NIDADE: 

DC 	ALMOXARIADO DA ESCOLA M ABOLAS JOAO INiCIO 

ESCOLA MUNICIPAL ABDIAS JOÃO IAClO 

ID. 	Grupo/Chapa Descrição do Bem 

000487 CADERA DE PLASTICO. MARCA MILPLAST1G. COR BRANCO 

CUPIRA . DE de JUNHO de 2C20 

Cr.efe da Urd.ade que Tr.ns'ere 	 Chefe da Undade que Recebe 
MOAC' BASILIO FILI-O 	 ALDA CRISTINA RAMALHO DE MELO SILVA 

Fonte: Sistema SCPI 7 

As prinris tividds rio riprtmntn M ntrimnin r.onsistm no rpoistrn de PntrncIn,  

movimentações e saída de bens do acervo da instituição. A entrada de material permanente é 

denominada Tombamento. As alterações da localização de bens na instituição denominamos 

movimentação, quando não há troca pela responsabilidade por sua guarda, ou Transferência, 

quando há a transferência de posse e guarda para um novo responsável realizada entre unidades 

gestoras se torna uma grande deficiência por parte da operacionalização do departamento. 

Lm relação aos tipos de manutenção (preventiva, corretiva ou preditiva) não são 

iedhLddas pelo depdíidulerlio de piirIIôI1io e idtIsbeIu IlãU ii euiiiuiiiução qundu um beiii Vdi 

,4,- 	(4.i 	 rvr%n kW-,.- rNeNI^ 	 ,,I,'.r. r,r, , 	v,y4rn Á ^  
.41.1 1.1 .JlJl Í.JL,l 1¼.). 	....(U....i 4 	.JL, I ¼..4JIJÍ I.JÇ1IJlII...4..4 J¼..IlJ ULII I..4¼.I 1¼..) 4.41.,)..) 4,411.44 JUI I 14,1 114.14,) ¼. ¼.)  

onmprs ()s hns nn sn r'nmpnhrins rnm i im trmn ssindn, rPspnnshiIi7nrin o prstdnr 
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de serviço pela guarda e manutenção do bem. Dessa forma o controle de saída, manutenção e 

retorno do bem ao setor de origem não pode ser acompanhado corretamente. 

Os bens da entidade não foram totalmente incorporados ao patrimônio. Ainda falta realizar 

o levantamento em alguns setores, incluindo a trota de veiculos. u departamento de patnmonio 

I._____ I_ --

- -- - -- - ---1  

Ld 	yuiiiuu Ulil JUIIUldIIId dIct ItdIILd(.c1U Ud IftuIputd.du Ub UIIb Ç1U1C UbIdU IdIldIIUU, 

r(-  k 	 itr.,I r1r +rf.I rlt, k,rs 4r n'u 	,s ic 

	

is ..,..,, lis,  Ijsi ,.J._n.jsIs,, 11511_a IS41.# 1 11.4 1.11111_à V S.JL4.# 	L#I 1.41 5*15 LISSI_Il 5*1.1 L1k_I lIS 5*51 II LII •IUq.IISI, MLI.l III r_/V.s1.anlssIIIsa 

r1i7ço dp invntrin priódkns 

Cabe ressaltar que o tombamento é o processo de inclusão (entrada) de um bem 

permanente no sistema de controle patrimonial na unidade gestora. Logo ao inserir os dados do 

bem no sistema de patrimônio o mesmo por ser integrado irá compor o balanço contábil. Isso 

significa dizer que o bem que entra no acervo da instituição, apresentará igualmente um aporte de 

recursos no balanço patrimonial. Por interferir no balanço patrimonial, essa operação é atribuição 

exclusiva cio responsável pelo controle patrimonial da Unidade. Sem contar na depreciação que o 

'utiii veiti suíieiidu du longo do peiíodo dt uiiiiço do itisiiio. Syurido d ivi,i'UAL DE 

t'CIJTAii iflAr 	AOl lr'ArA A(' CCTCC) Ol'I,l l('C\ 'VW) .-J.. ,n-, 

[.j quando os elementos do ativo imobilizado tiverem 'da útil econômica limitada 

	

uIdIUJ,  11 	 ld, 	 U 	UL 	 UIduIL  IL  	 U  

período. Os institutos da depreciação, amortização e exaustão têm como característica 
uu va,u, uIuuauileIiti 	uusa.t 	 uv utn. i-  uiiayau 	lILa aia ICIIlClILU 

patrimoniais tangíveis e tem múltiplas causas da redução do valor - o uso, a ação da 
IIOLUlLO C uuvIct.'lit,ia, U 1v11110  4u0  OV iuu,s.'ia a jaíui uv IIIVIIIIILV ulis 4uv u ,tui, 

do ativo se tornar disponível para uso. 

O tombamento deve ser realizado sempre no momento em que o bem entra fisicamente 

na instituição e envolve desde o lançamento dos bens no Sistema Patrimonial até a assinatura e 

arquivamento dos Termos de Responsabilidade. A modalidade do tombamento é escolhida 

conforme a documentação referente ao bem permanente, que indica a fonte de recursos e a 

origem física do bem. 

A afixação da plaqueta deverá ocorrer jogo após o processo de tombamento, sendo 

- 	  Iil 	 i.l.11i4l.l.il .. 	 ...,4.-. PI. 	 ..1, 

	

Aut..'ULQUCI 	 1 uO1JtJi I,)uvuI 	 tsUI ILItJlÇ 	JULI III '.15 tui IIU ui lItJUSJ'._.. 1 IU I-lJI sUt,QlJ UU IJIU'..$U'.SLU 

	

r 	no- 	niiint 	nr'trt' 

- Fácil visualização para efeito de identificação; 

- Evitar áreas que possam curvar ou dobrar a plaqueta; 
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- Evitar fixar a plaqueta em partes que não ofereçam boa aderência; 

- Evitar áreas que possam acarretar a deterioração da plaqueta; 

- Não fixar a plaqueta apenas por uma das extremidades; 

- Observar se a plaqueta nao esta sendo tixada sobre alguma indicaçao importante cio 

A^ nnnErnr~rr,rr mrc'+r.,r,tm rc' 
1 •Sd *I SaIIJL4I Ii fl.#IJ 1JS/t ¼4I bSIJtI 	 SI IS1 IdS#J IS) 

Knnt- 

1.4 IJIAD Ur. LJulD IIIl VIVCID e UIIDVICLVD. 

Hie o departamento de patrimônio não tem reaistro dos bens que estão obsoletos ou 

inserviveis, seja por falta de comunicação entre os setores ou por falta de conhecimento dos 

servidores envolvidos. Dessa forma não está sendo feito o devido desfazimento dos bens que 

compreende desde a retirada da placa, baixa e o devido processo administrativo de desfazimento. 

1.4 	Bens imóveis: 

Para o reconhecimento contábil de bens imóveis, é prudente a utilização de documentos 

registrados em Cartório de Registro de Imóveis. A Secretaria de Intraestrutura do município detém 

a posse desses docuineriios, porérri são muito antigos e não foi feita ueiiiiuuia ariãiise para 
	 r4r. n,, ir1 	 n. irs 4rsnl,rsrw, rsrsrsr.r1rs tfl. s6r.., e., ,r.s&Zn rnnrsr$.sn4. Á ---4— ne. ,,r.n+rsr, ,Sesrs 

UUUIIL.UUV U II SUVUI II.UQ 	LI II III JI.AJI 1 IUV. %JULI U %..UÇiS)tC4IJ III 11J'JI LUI lL 	. II IUI ILI U,.) UIJI ILUQ ULIQ 

imvi 	rim ám in 1117 P niitr   pmnre P.m rfli P qvphnisr çA. nç imrvpiç nrrritrm- 
1 	

- 	 - - -- 

se ocupados, alugados ou vagos. No caso de não utilização do imóvel é necessário aue haia 

vistorias e possivelmente reparos em caso de avarias e também para conservação. Também são 

necessários os registros de algumas construções novas, caso ainda não tenham sido averbados. 

A equipe de auditoria conseguiu informações por parte dos responsáveis pelos bens com 

o levantamento de quais imóveis são de propriedade da Prefeitura de Cupira e para qual 

departamento ou órgão está sendo utilizado. Não foi possível auditar e analisar a conformidade, 

eficiência, eficácia, economicidade, pois não houve tempo hábli para averiguação ern ioco das 
1SrsI - 	  1.1.5.,,.. 	 e..,l., ,1e. 	I,.,4,-....rs ..J 
.,ui uuiuo UVO0V0 iji i.. .juu 1 	 a ui 	,',,a uci 1 Ici.,ci..IUciUci uci III i1jici,i id iLalUU uci 

r~mipc Ç3 rommontinréSincrr mio hnin A dvHri r'ArtfrAk o viOnrinç noHArfirpcnr nwto rk 
r-'--- 
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responsáveis, pois não existe esse acompanhamento hoje no município, nem por parte da 

Secretaria de lnfraestrutura nem como a equipe de Patrimônio. 

Com isso não foi verificado se em cada imóvel existia os equipamentos de segurança 

como extintores de incendio, por exemplo, nem se as instalações eletncas e hidraulicas estao 

1' 	
-    r_I__I_ 	 -- 	 -------------------- 	...- -------------- 

LUIIII)IUlIIeLILIdb, St fld II(.ÁbIUdU 	U 	)dIU IId .UHLIUIcU  Á.lub IIIIUVIi L;uIIIu LdIIIlJtIII d 

	

mA,,,(s 	'r,m n 	rr.rr.drc' rr 'rr,frr,k r+rrnrsr,iI 
V LOu4j.4Sd aSI V .ADJ• ¼AI.fl.AI '..&.J.J¼#.J I•) 	V 	fJ4IISJ.#I._,tISÍÍ 	 14%_lSflJ 1 fl# .##t S LI LSflj 1J1.4LI IIIi%JS II sal. 

Relação de prédios públicos do Município de Cupira/PE: 

- 	Zona Urbana 

Ord. Descrição Endereço 

01 Escola 12 Salas com quadra 

de esportes, padrão FNDE. 

Avenida Miguel Pereira Neto, Bairro Novo 

Horizonte. 

02 Escola 12 Salas padrão FNDÉ. Avenida EteMno Uns, Bao Jardim 

Independência. 

03 CRAS e anexo da Quadra 

Poiiesportiva. 

Avenida Elizeu Souza Cruz, Bairro Nova Cupira 

(Cohab). 

04 Cmaa de Vereadores. Rua Pontes Filho, Bairro Centro. 

05 Quadra Poliesportiva Avenida Manoel Joaquim De Farias, Bairro Centro. 

06 Creche Maria Lenina Avenida Migue! Pereira Neto, Bairro Nova 

Esperança. 

07 Cinema Público Rua Dom Vital, Bairro Centro, 

08 Praça ao lado da Prefeitura 

Municipal de Cupira. 

Avenida Miguel Pereira Neto, Bairro Centro. 

09 Escola Pedro Alves De Souza Avenida Presidente Vargas, Bairro São João. 

10 Creche Minervina Juvina Avenida Presidente Vargas, Bairro Novo Horizonte. 

11 Estátua do Padre Cícero Rua Dom Juvênao De Brito, Bairro Centro. 
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12 Hospital 	José 	Verissimo 	De 

Souza 

Avenida Reverendo Júlio Leitão de Meio, Moacir 

Soares. 

13 Escola Municipal Silvestre Luiz 

Da Paixão 

Rua 21 De Abril, Bairro Boa Viste. 

14 Escola Municipal Tenciano Rua São João Batista, Bairro Novo Horizonte. 

15 Academia das Cidades 	. Rua Claudio José da Silva, Bairro Nova Cupira 
L (r... 	a l) i..%) í l. 

- 	Zona Rural 

Ord. Descrição Endereço 

01 Escoia 06 Saias padrão Fi'DE. Via ae ,cesso, Viia Vale de São José. 

02 Escola PJNi'-a Municipal Laje D 	n José 

03 Posto De Saúde Sítio Imbiruçu 

04 Cemitério Público Laje De São José 

05 Grupo Escolar Sitio Tabuleiro 

06 EcoIa Mrc Juv:nc Sític Ssr&,'erde 

07 Escola Papa João XXIII Sítio Brejinho 

08 Escola Costa E Silva Sitio Serra Verde 

09 Escola - Sitio Serra Verde 

'10 Escola Rejarie Soaiea Sitio Lagoa Nova 

11 Escola José Vitorino De Lima Sitio Umbuzeiro 

12 Escola Antero Clanndo Sitio Riachâo Do Veríssimo 

13 Cemitério Sitio Tabuleiro 

ni A LITC rvc nroi CRMAC 1 IAIITAtiC (b f'fPJTDrJ C ui.uTDp.Ir Dr%MMrA. 
is ira. v 1 L- is a., a.# 1 1 as is 1... i. iv Iraaj 	v r-a Iv 1 r-a is a., a. a., ~11* i 1 1 t 	1 u. mel 1 1i a.. va., 1 a.i... a., a., lvi 1.1 vI.#ra. 

1 - Suqere que a Procuradoria passe a requlamentar o sistema de qestão patrimonial rara 

que possa dar suporte ao departamento de patrimônio em suas atividades e controle. E dar 

instrução para o procedimento de processo administrativo no caso de desfazimento dos bens. 

2 - A administração crie uma Comissão de Avaliação de Bens e uma lista de 

procedimentos internos para que possa demonstrar aos servidores a importância e 

responsabilidade sobre os uso e zelo dos bens patrimoniais. 

D
ocum

ento A
ssinado D

igitalm
ente por: JO

SE
 M

A
R

IA
 L

E
IT

E
 D

E
 M

A
C

E
D

O
, M

A
R

IA
 JU

L
IA

N
A

 L
E

IT
E

 D
A

 C
R

U
Z

A
cesse em

: https://etce.tce.pe.gov.br/epp/validaD
oc.seam

 C
ódigo do docum

ento: a27c455e-34bb-44bf-9946-1e805faad102



3 - O departamento de compras tenha uma interação maior e melhor com o departamento 

de patrimônio, trabalhando em conjunto, para que não haja risco de perdas e irregularidades para 

o município. 

4 - Vrovidenciar que todos os rens cio municipio estejam devidamente incorporados no 
1  

	

SI1IIId U 	WI ILIUI 	Ut JcILIIIIIUIIIU, 1.UI11 cl UtVIUd 	ldLd UC IUtIItIHUddU, C Ut clOIUU LL)III cl 

Ir'i+nr.rs nr,+n fennI dn ,sr.rnr,ra n r, rr,er,nr+il ,a nrnnnnhr 
tAyI.4SS , S(SJLI.A•• 	 1 1 	1 á #dl#.d1lJ¼lJ IJ V 	S1 

	

- Nn permitir quP nnhiim hÃm POàâ nn 	pm.ntn sm ns rpr.tivn T.rmn 

de Responsabilidade assinados pelo responsável do setor, bem como o Termo de Transferência 

quando for o caso. 

6— Realizar cadastro de todos os veículos da Frota Municipal, permitindo que haja controle 

para avaliação desses bens e verificar se há seguro da frota. 

7 - Aprimorar o cronograma de tombamento para que se possa averiguar as possíveis 

irregularidades ou divergencias no controle e tazer inventaria periodicamente. 

6 - ReahLai IIidhIULeIIçdU pieveililva dUb LIClIb e dL;uIIIpdIIHaI o eiiviu paia uuiisenio, 

eu snnrlrl Çr.r n nnnr, n,-rv, es rir,, ,rh-, +r,rrnrl A,rnr,nnnr,nInflrinrin .nernnrin rsr,in nrnntnrlr,r rir,  
1.41.11 IIJSJ 11.41 '.1 1.41.41.11.), I.#I..II II LI 1.11.4V 11..4¼) (LII II IS 1.11.1 1 ..lJSlJI IISI.IIJIIILSL4LIIS L1lJl_)II ILÁLILI JLIILJ pJl ¼#1J11.4¼.ILII (À'.., 151.11 4 llj¼.I, 

nnrip. tprá que ennOir Plíàm dcic didnc do hen e do pretdor tmhm o Pr27n .nPm ronerto e 

devolução 

9 - Verificar se periodicidade de alimentação do sistema de patrimônio está de acordo 

com a necessidade do município e do controle contábil. Sempre verificando e comprovando a 

existência física dos bens que estão sendo movimentados no sistema. 

10 - Adotar medidas de segurança com manuais e treinamentos para os servidores, como 

por exemplo em caso de incêndio. 1-azer uma inspeção nos prédios da preteitura e averiguar se 

esi de auuido uorii as iioi mas de seyuiai iça, iiiuuiiidu a disponiuiidade de exiiduies de inuêudiu. 
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1._/i LII 1.4111 LIII 1 II.Jt.L4I IILII.4IJ, 1.111.5111 15(5.5  l.sSIQI.'.jI (15.5 frUiU Ii IULL,I 11.41 LII., 1.1(11 IQL4 III..I, VI 11.11.5 iJ(J.JLIÇII  II 

cer niirr1dn rc mvei e inniiinqmpntnç ritie Aindq nci ptn Ânrwinç em nenhum 
- 	1 	r - - --- ----1 	 - 

departamento ou estejam à espera de uma decisão em relação a destinação final. 
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Cupira, 11 de fevereiro de 2021. 
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cv&~. 

\Coordenador de Controle Interno 

rcc 	cL  
Técnio do Controle Interno 

u 	Pécnico do Controle Interno 

D
ocum

ento A
ssinado D

igitalm
ente por: JO

SE
 M

A
R

IA
 L

E
IT

E
 D

E
 M

A
C

E
D

O
, M

A
R

IA
 JU

L
IA

N
A

 L
E

IT
E

 D
A

 C
R

U
Z

A
cesse em

: https://etce.tce.pe.gov.br/epp/validaD
oc.seam

 C
ódigo do docum

ento: a27c455e-34bb-44bf-9946-1e805faad102


